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RESUMO 
 
Objetivo: identificar, por meio de revisão integrativa da literatura, a atuação da enfermagem 
na educação em saúde relacionada ao câncer de mama. Método: Trata-se de uma revisão 
integrativa de 14 artigos publicados entre 2019 e 2024. A coleta de dados foi realizada nos 
meses de abril e maio de 2025. Foram incluídos estudos disponíveis gratuitamente na íntegra, 
em idioma português ou inglês, condizentes com objetivo da pesquisa. Excluíram-se estudos 
de revisão, teses, dissertações, monografias, manuais técnicos; abordagens que fugissem do 
tema central de interesse; e duplicatas. Resultados e Discussão: emergiram três eixos 
temáticos a partir da análise: Enfermagem na prevenção e detecção precoce do câncer de 
mama; Educação em saúde, apoio emocional e enfrentamento da doença; e Cuidado 
de enfermagem no pós-tratamento e reabilitação de mulheres mastectomizadas. Conclusão: 
a revisão permite afirmar que a enfermagem exerce um papel essencial em todas as etapas do 
cuidado à mulher com câncer de mama, desde a prevenção e detecção precoce até o tratamento 
e a reabilitação. A atuação do enfermeiro se destaca na promoção da saúde, na educação da 
população, no suporte emocional e no cuidado contínuo, fortalecendo a integralidade da 
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atenção. 
 
 
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasias da Mama; Educação em Saúde; Saúde da Mulher; 
Enfermagem.  
 
 
ABSTRACT 
 
Objective: to identify, through an integrative literature review, the role of nursing in health 
education related to breast cancer. Method: integrative review of 14 articles published 
between 2019 and 2024. Data collection was carried out in April and May 2025. The inclusion 
criteria encompassed full-text articles, freely available in Portuguese or English, aligned with 
the research objective. Review studies, theses, dissertations, monographs, technical manuals, 
studies unrelated to the central theme, and duplicates were excluded. Results and Discussion: 
three thematic axes emerged from the analysis: nursing in the prevention and early detection 
of breast cancer; health education, emotional support, and coping with the disease; and nursing 
care in the post-treatment and rehabilitation of mastectomized women. Conclusion: the 
review indicates that nursing plays an essential role at all stages of care for women with breast 
cancer, from prevention and early detection to treatment and rehabilitation. Nurses stand out 
in health promotion, population education, emotional support, and continuous care, thereby 
strengthening the comprehensiveness of care. 
 
 
KEYWORDS: Breast Cancer; Health Education; Woman’s Health; Nursing.  
 

1. INTRODUÇÃO 

 

O câncer de mama é uma das neoplasias mais incidentes entre as mulheres em todo o 

mundo, representando um importante desafio para os sistemas de saúde. Segundo dados do 

Instituto Nacional de Câncer (INCA), são estimados mais de 70 mil novos casos por ano no 

Brasil, com alta taxa de mortalidade, especialmente em regiões com menor acesso à informação 

e aos serviços de saúde (INCA, 2022). A detecção precoce, associada a estratégias efetivas de 

promoção e educação em saúde, é uma das principais ferramentas para a redução desses índices 

e para a ampliação das chances de cura e qualidade de vida das pacientes (INCA, 2023).  

No contexto da promoção da saúde, a educação em saúde é compreendida como um 

conjunto de práticas que visam desenvolver a autonomia dos sujeitos e fortalecer a capacidade 

de tomada de decisões conscientes sobre sua própria saúde, por meio da construção coletiva de 

saberes (Brasil, 2018). Essa abordagem vai além da simples transmissão de informações, 

envolvendo diálogo, escuta ativa e reconhecimento das realidades sociais, culturais e 

individuais da população. A enfermagem, nesse cenário, assume papel estratégico na condução 

de ações educativas, sendo responsável por estabelecer vínculos, promover o autocuidado e 
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sensibilizar as mulheres sobre a importância da redução dos fatores de risco (Polvas et al., 

2024). 

A atuação da enfermagem em educação em saúde se materializa principalmente na 

atenção primária, com destaque para atividades como palestras, rodas de conversa, visitas 

domiciliares, campanhas de rastreamento e acompanhamento individualizado. Ao promover o 

acesso ao conhecimento e à reflexão crítica, o enfermeiro contribui diretamente para a 

modificação de comportamentos, aumento da cobertura de exames preventivos e maior adesão 

aos tratamentos (Teixeira et al., 2017). 

Essa atuação da enfermagem está alinhada aos princípios do Sistema Único de Saúde 

(SUS) e às metas da Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável, especialmente aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 03 (saúde e bem-estar) e 05 (igualdade de 

gênero), reforçando o compromisso com uma assistência integral, equitativa e baseada em 

direitos (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada, 2024).  

Diante do exposto, torna-se relevante analisar a produção científica acerca da atuação da 

enfermagem no contexto da educação em saúde relacionada ao câncer de mama, considerando os 

impactos positivos dessa prática na prevenção, diagnóstico precoce, enfrentamento da doença e 

na qualidade de vida das mulheres. Assim, o presente estudo teve por objetivo identificar, por 

meio de revisão integrativa da literatura, a atuação da enfermagem na educação em saúde 

relacionada ao câncer de mama. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, abordagem metodológica que consiste 

na reunião, análise e síntese de resultados de estudos sobre determinado assunto, de maneira 

sistemática e ordenada (Souza; Silva; Carvalho, 2010). 

Para a construção deste estudo, seguiram-se as etapas: elaboração da pergunta 

norteadora; realização de busca ou amostragem na literatura; coleta de dados concomitante à 

análise crítica dos estudos; discussão, interpretação e síntese dos resultados obtidos e, por fim, 

a apresentação da revisão integrativa (Souza; Silva; Carvalho, 2010). 

A elaboração da pergunta norteadora deu-se por meio da estratégia PICo (P= 

Paciente/Problema, I= Intervenção, Co = Contexto) (Santos & Galvão, 2014), onde P = 

Mulheres com câncer de mama; I= Educação em saúde; Co = Atuação da enfermagem. Desta 

forma, o estudo se concentra a partir do seguinte questionamento norteador: “Qual a atuação da 

enfermagem na educação em saúde relacionada ao câncer de mama?”. 
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A coleta de dados ocorreu nos meses de abril e maio de 2025, por meio das bases de 

dados: Scientific Electronic Library (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em 

Ciências da Saúde (LILACS) e Base de Dados em Enfermagem (BDEnf). Foram utilizados os 

Descritores de Ciências da Saúde (DeCS): saúde da mulher; neoplasias da mama; e 

enfermagem; aplicando-se o operador booleano AND, conforme as estratégias de busca 

apresentadas no Quadro 01.  

Quadro 1 – Estratégia de busca 

 

Bases de dados Estratégia de busca Resultados 
BDEnf 

saúde da mulher AND neoplasias da mama AND enfermagem 
173 

SciELO 02 
Lilacs 162 
BDEnf 

saúde da mulher AND neoplasias da mama AND enfermagem 
AND educação em saúde 

24 
SciELO 0 
Lilacs 17 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Os estudos foram selecionados de acordo com os critérios: publicação na íntegra, entre 

os anos de 2019 e 2025, disponíveis em idioma português, produzidos e publicados no contexto 

da realidade brasileira, visando a reunião de materiais atualizados e condizentes com as políticas 

e diretrizes nacionais do sistema de saúde vigente. Foram adotados como critérios de exclusão: 

estudos de revisão, teses, dissertações e manuais técnicos; estudos com abordagens que fugiam 

do tema central de interesse. Seguiu-se a recomendação do PRISMA (Page et al., 2021), 

conforme apresenta a Figura 01.  

 

Figura 1 - Fluxograma de seleção dos estudos a partir da recomendação PRISMA. 
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Fonte: Autor (2025) 

 

Os dados obtidos passaram por análise primária e secundária, filtragem, nova análise 

descritiva e posteriormente foram utilizados para composição de discussão. Foram respeitados 

os aspectos éticos e legais em relação às informações e citação das fontes, respeitando-se a 

autoria das obras. Por referir-se a um estudo com dados de fontes secundárias, não foi submetido 

ao Comitê de Ética em Pesquisa. Contudo, seguiram-se as recomendações da Resolução CNS 

nº 510/2016 (Conselho Nacional de Saúde, 2016).  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na identificação das características dos artigos analisados, foi verificado que o maior 

número de publicações foi da Região Sudeste do Brasil. Nas abordagens, verificou-se que as 

metodologias utilizadas foram nove de caráter qualitativo, quatro quantitativos, um Narrativo e 

um documental. Quanto ao ano de publicação, foram 2019 a 2023, sendo quatro de 2020, três 

de 2019, três de 2022, três de 2023 e 1 de 2021. 

Os 14 artigos que integraram a amostra, estão descritos no Quadro 02, listados de acordo 

com Título, autor, ano, objetivo e síntese dos resultados. 

 

Quadro 2 - Estudos selecionados para revisão integrativa, apresentados de acordo com título, 
ano, objetivos e síntese dos resultados (continua) 
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Título, autor, ano Objetivo Síntese dos resultados 

 
Percepção dos enfermeiros acerca da 

detecção precoce e prevenção do 
câncer de mama (Moura et al., 2022). 

 
Identificar a percepção do enfermeiro 
sobre a SAE na detecção precoce do 

câncer de mama. 

 
Enfermeiros reconhecem sua 

importância, mas relatam 
dificuldades como sobrecarga e 

pandemia. 

 
O significado de uma terapia 

integrativa de relaxamento guiado para 
mulheres com câncer de mama (Toneti 

et al., 2019). 

 
Compreender o significado do 

relaxamento guiado para mulheres com 
câncer de mama. 

 
Três unidades de sentido: 

estigma do câncer, 
enfrentamento da doença e 
benefícios do tratamento. 

 
 

Características sociodemográficas de 
mulheres com câncer de mama e 

feridas exofíticas (Conte et al., 2023). 
 
 

 
 

Descrever a incidência de câncer de 
mama com feridas exofíticas. 

 
 

Predomínio de mulheres 
negras/pardas, cristãs, solteiras, 

com baixa escolaridade. 

 
Coordenação do cuidado no 

rastreamento do câncer de mama e colo 
do útero (Pontes et al., 2024). 

 
 

 
Investigar a realização de exames e 

fatores de risco para câncer de mama e 
colo do útero. 

 
Predomínio de ausência de 

avaliação mamária; fatores de 
risco prevalentes como idade e 

sedentarismo. 

 
Enfrentamento de mulheres diante do 

tratamento oncológico e da 
mastectomia (Silva; Arboit; Menezes, 

2020). 
 

 
Conhecer como mulheres idosas 

enfrentam o tratamento quimioterápico 
e a mastectomia. 

 
Dois eixos: enfrentamento do 
tratamento e repercussões da 

mastectomia. 

 
 
 

Significado do câncer de mama no 
discurso das mulheres (Souza et al., 

2021). 

 
 
 

Revelar o significado do diagnóstico 
de câncer de mama. 

 
 
 

Categorias como sofrimento, 
medo, fé, apoio familiar e 

profissional. 

 
 

Assistência de enfermagem em núcleo 
de reabilitação: o papel do enfermeiro 

(Panobianco et al., 2020). 

 
 

Reconhecer a percepção de mulheres 
mastectomizadas sobre cuidados de 

enfermagem. 
 
 

 
 

Enfermeiras são vistas como 
fundamentais na assistência 

física e emocional. 

 

Fonte: Autor (2025) 

 

Quadro 2 - Estudos selecionados para revisão integraƟva, apresentados de acordo com ơtulo, ano, 
objeƟvos e síntese dos resultados (conƟnua) 
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Título, autor, ano Objetivo Síntese dos resultados 

 
 
Atuação da enfermagem junto a 
mulheres mastectomizadas: 
aspectos sentimentais (Andreazzi et 
al., 2022). 

 
 
Descrever a atuação da 
enfermagem com mulheres 
mastectomizadas em aspectos 
emocionais. 
 

 
 
Mulheres apresentam 
sentimentos negativos pós-
mastectomia; 
enfermagem oferece suporte. 

 
 
 Formas de enfrentamento do 
câncer de mama: discurso de 
mulheres mastectomizadas (Brito et 
al., 2023). 
 

 
 
Compreender formas de 
enfrentamento do câncer de mama. 

 
 
Três eixos: fé e 
espiritualidade, apoio familiar 
e grupo de apoio. 

  
 
 Autocuidado e prevenção de 
câncer de mama: percepção de 
mulheres com deficiência motora. 
(Silva et al., 2023) 

   
 
 Conhecer a percepção das 
mulheres com deficiência motora 
quanto ao autocuidado e prevenção 
do Câncer de Mama. 

 
 
A partir da análise, 
emergiram as seguintes 
categorias: iniciativas de 
autocuidado na prevenção do 
Câncer de Mama; A 
deficiência física e as 
dificuldades para a prevenção 
do Câncer de Mama e o 
conhecimento como barreira 
para o autocuidado. 

 
  
 Rede de apoio social à mulher com 
câncer de mama 
(Vargas et al., 2020) 

 
  
Conhecer a rede de apoio social à 
mulher com Câncer de Mama, 
participante de um grupo de apoio 
do Rio Grande do Sul. 

 
 O apoio social é necessário 
durante o tratamento, para 
enfrentamento da patologia e 
recuperação da mulher. 
Família, vizinho, amigos e 
grupo fazem parte da rede. 

 
 
 
Conhecimento sobre câncer de 
mama entre enfermeiros (Ferreira et 
al., 2020) 

 
 
 
Avaliar o conhecimento de 
enfermeiros da atenção primária da 
rede pública sobre câncer de mama. 

 
 
 
Os enfermeiros identificaram 
a mamografia como o exame 
mais eficaz, mas 
apresentaram dúvidas quanto 
à faixa etária e frequência 
recomendadas, apontando 
também o desconhecimento 
da população e a insuficiência 
de equipamentos como 
barreiras importantes ao 
rastreamento precoce. 
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Necessidades de mulheres com 
câncer de mama no período pré-
operatório 
(Trescher et al., 2019) 

 
 
 
Conhecer as necessidades de 
cuidados no período 
pré-operatório para ressecção 
tumoral, segundo a percepção de 
pacientes e profissionais da 
enfermagem . 

 
 
 
Identificaram três categorias 
principais: necessidades 
psicossociais (como 
acolhimento e redução da 
ansiedade), necessidades 
educativas (informações sobre
cirurgia e autocuidado) e 
recomendações para 
estruturar a consulta de 
enfermagem pré-operatória, 
valorizando a sistematização 
consultiva. 

Comorbidades associadas à 
neoplasia mamária (Douberin et al., 
2019) 

Identificar as principais 
comorbidades em mulheres com 
câncer de mama durante o 
tratamento quimioterápico. 

Em estudo com 317 mulheres, 
36 % apresentaram 
comorbidades, destacando-se 
hipertensão (65 %), diabetes 
(36 %) e obesidade, além de 
cerca de 7 % com relato de 
depressão, sinalizando a 
necessidade de cuidados 
integrados à abordagem 
oncológica. 

 
Fonte: Autor (2025) 

 

A partir da análise dos estudos e síntese que incorpora a revisão integrativa, foram 

construídos três eixos temáticos para discussão: Enfermagem na prevenção e detecção precoce 

do câncer de mama; Educação em saúde, apoio emocional e enfrentamento da doença; Cuidado 

de enfermagem no pós-tratamento e reabilitação de mulheres mastectomizadas. 

 

 

3.1 ENFERMAGEM NA PREVENÇÃO E DETECÇÃO PRECOCE DO 

CÂNCER DE MAMA 

 

A análise integrada de dois estudos (Toneti et al., 2019; Pontes et al., 2024) evidenciam 

a relevância da atuação da enfermagem na prevenção e detecção precoce do câncer de mama, 

especialmente ao se considerar os aspectos psicossociais e a coordenação do cuidado em saúde 

da mulher. Enquanto o primeiro estudo foca nos aspectos emocionais das mulheres 

mastectomizadas e no suporte proporcionado pela enfermagem, o seugndo analisa a frequência 
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da realização de exames preventivos e os fatores de risco associados, destacando lacunas no 

rastreamento e no acesso aos serviços de saúde. 

Constata-se que a mastectomia provoca impacto emocional significativo, sendo comum 

que a mulher vivencie sentimentos como medo, tristeza, baixa autoestima e rejeição. Nesse 

contexto, a equipe de enfermagem se mostra essencial ao oferecer cuidado humanizado, escuta 

ativa e estratégias de reabilitação que incluem apoio psicológico e incentivo à reconstrução da 

imagem corporal. A abordagem holística proposta pelo estudo visa recuperação emocional e a 

reintegração social das pacientes, ressaltando a necessidade de capacitação contínua dos 

profissionais de enfermagem para atuarem com sensibilidade e competência técnica (Toneti et 

al., 2019).  

Por outro lado, o estudo de Pontes (2024) revela uma realidade preocupante no que tange 

à detecção precoce: um número expressivo de mulheres nunca realizou mamografia ou exame 

clínico das mamas. Destaca-se o papel fundamental da enfermagem no rastreamento do câncer 

de mama, especialmente na atenção primária, através da coordenação do cuidado, educação em 

saúde e sensibilização da população quanto aos fatores de risco e à importância da detecção 

precoce.  A negligência nesse aspecto resulta em diagnósticos tardios, dificultando o tratamento 

e reduzindo as chances de cura (Ferreira et al., 2020).  

Assim, os dois estudos convergem ao evidenciar a atuação estratégica da enfermagem 

tanto na linha preventiva quanto no cuidado pós-diagnóstico. A integração entre ações de 

rastreamento, acolhimento emocional e suporte contínuo são pilares da prática de enfermagem 

na oncologia. Dessa forma, políticas públicas devem fortalecer o papel da enfermagem, 

garantindo sua capacitação e atuação plena em todos os níveis de atenção à saúde da mulher, 

promovendo um cuidado efetivamente integral e humanizado (Toneti et al., 2019; Pontes et al., 

2024).  

 

3.2 EDUCAÇÃO EM SAÚDE, APOIO EMOCIONAL E ENFRENTAMENTO DA 

DOENÇA  

 

O câncer de mama configura-se como um evento marcante na trajetória de vida das 

mulheres, demandando uma abordagem que transcenda os aspectos clínicos do tratamento. A 

educação em saúde é um instrumento estratégico no enfrentamento da doença, ao oferecer não 

apenas informações técnicas, mas também ao promover o empoderamento e a autonomia das 

pacientes. O diagnóstico é frequentemente acompanhado por sentimentos de sofrimento, medo 

da morte e uma percepção de urgência frente ao início do tratamento, o que torna imprescindível 
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a adoção de estratégias educativas desde o momento da confirmação diagnóstica (Souza et al., 

2021).  

No processo de adoecimento, a dimensão emocional também se apresenta como um eixo 

central de cuidado. A presença de suporte familiar, espiritual e profissional constitui um fator 

decisivo para a forma como a mulher vivencia os desafios impostos pela doença e pelas terapias 

oncológicas. A religiosidade, bem como o acolhimento familiar, exerce papel significativo no 

fortalecimento emocional das pacientes, influenciando diretamente na maneira como enfrentam 

procedimentos como a quimioterapia e a mastectomia. A carência desses suportes pode 

intensificar o sofrimento psíquico e comprometer a adesão ao tratamento (SILVA; ARBOIT; 

MENEZES, 2020). 

Além do suporte individual, os grupos de apoio emergem como uma importante 

estratégia coletiva de acolhimento. Esses espaços favorecem a escuta ativa, solidariedade e a 

troca de experiências, contribuindo para a elaboração subjetiva da vivência com o câncer e para 

o fortalecimento de vínculos interpessoais. Ao compartilharem seus relatos, as mulheres 

constroem sentidos mais positivos sobre sua condição e ampliam a percepção de pertencimento 

e valorização pessoal. Tais grupos, ainda, cumprem função educativa ao disseminarem 

informações sobre direitos sociais, práticas de autocuidado e formas de enfrentamento à doença 

(Brito et al., 2023).  

No escopo do cuidado integral, destacam-se também as práticas integrativas e 

complementares, como a técnica de relaxamento com imaginação guiada. Essa abordagem atua 

como suporte terapêutico na redução de sintomas físicos e emocionais relacionados ao 

tratamento oncológico, favorecendo a reconstrução da subjetividade feminina, o fortalecimento 

do autocuidado e a ressignificação da experiência de adoecer (Conte et al., 2023). 

Diante desse panorama, observa-se que o enfrentamento do câncer de mama requer 

intervenções interdisciplinares que integrem as dimensões física, emocional e social da mulher. 

A educação em saúde, associada ao suporte psicossocial e às práticas de cuidado ampliado, 

contribui para um processo de enfrentamento mais humanizado, promovendo não apenas a 

sobrevida, mas também a melhoria da qualidade de vida das mulheres acometidas pela doença 

(Silva; Arboit; Menezes; 2020; Souza et al., 2021; Brito et al., 2023; Conte et al., 2023).  

 

3.3 CUIDADO DE ENFERMAGEM NO PÓS-TRATAMENTO E 

REABILITAÇÃO DE MULHERES MASTECTOMIZADAS  
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A mastectomia, enquanto procedimento cirúrgico comum no tratamento do câncer de 

mama impõe significativas mudanças físicas, emocionais e sociais às mulheres. Essas 

transformações repercutem diretamente na qualidade de vida e no processo de reabilitação, 

tornando essencial a atuação da enfermagem de forma humanizada, integral e continuada 

(Douberin et al., 2019; Panobianco et al., 2020).  

Destaca-se que o cuidado de enfermagem no contexto da reabilitação é reconhecido 

pelas mulheres como elemento indispensável, dada a liderança do profissional na organização 

das atividades assistenciais, educativas e de suporte, proporcionando acolhimento, controle de 

complicações como o linfedema, e estímulo ao autocuidado. A presença constante da 

enfermagem em núcleos de reabilitação permite um acompanhamento individualizado e eficaz, 

o que reforça o papel essencial da enfermagem na coordenação do cuidado multiprofissional 

(Panobianco et al., 2020). 

Além dos cuidados físicos, é necessário considerar os impactos emocionais da 

mastectomia, frequentemente associados à perda da autoimagem, sentimento de mutilação e 

comprometimento da feminilidade (Vargas et al., 2020; Andreazzi et al., 2022). Mulheres 

submetidas à mastectomia vivenciam sentimentos como medo, insegurança, tristeza, baixa 

autoestima e alterações na sexualidade (Vargas et al., 2020). Nesse sentido, o enfermeiro torna-

se um agente essencial no enfrentamento dessas fragilidades, devendo estar capacitado não 

apenas tecnicamente, mas também emocionalmente, para ofertar suporte psicossocial, por meio 

de uma escuta ativa, acolhimento e orientação contínua. A adoção de estratégias como grupos 

de apoio, ações educativas e intervenções direcionadas ao fortalecimento da autoestima e 

autonomia são fundamentais nesse processo (Andreazzi et al., 2022).  

Outro aspecto que demanda atenção é o cuidado às mulheres com câncer de mama 

avançado, que apresentam lesões que se projetam para fora da superfície do tecido ou órgão 

(feridas exofíticas) como manifestação tardia da doença (Conte et al., 2023). Parte significativa 

dessas pacientes pertence a grupos socialmente vulneráveis, com baixa escolaridade e acesso 

limitado aos serviços de saúde, o que reforça a necessidade de políticas públicas eficazes de 

rastreamento e prevenção. Diante desse cenário, o cuidado de enfermagem deve extrapolar o 

tratamento local da ferida, incorporando ações que envolvam o acolhimento integral da 

paciente, respeito à dignidade humana e promoção de conforto físico e emocional, 

especialmente em contextos de cuidados paliativos (Trescher et al., 2019).  

Portanto, o cuidado de enfermagem no tratamento da mulher mastectomizada deve ser 

pautado em uma abordagem integral e humanizada, considerando as especificidades clínicas, 

emocionais e sociais de cada paciente. O fortalecimento da capacitação profissional, o 
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compromisso com práticas baseadas em evidências e a atuação colaborativa em equipe 

multidisciplinar são elementos fundamentais para promover uma reabilitação efetiva e 

sustentada, visando à reintegração plena da mulher à sua vida pessoal, familiar e social 

(Andreazzi et al., 2022).  

 

4. CONCLUSÃO  

 

A presente revisão integrativa permitiu evidenciar que a atuação da enfermagem na 

educação em saúde relacionada ao câncer de mama é fundamental para o fortalecimento da 

detecção precoce, adesão ao rastreamento mamográfico e promoção do autocuidado. Observou-

se que estratégias educativas, principalmente em contextos de atenção primária à saúde, 

ampliam o acesso à informação, promovem a conscientização e contribuem para a redução da 

mortalidade por câncer de mama. 

Entretanto, o estudo apresenta limitações, como a heterogeneidade metodológica entre 

os artigos incluídos, a predominância de pesquisas de abordagem qualitativa e a escassez de 

estudos com desenho experimental. Além disso, a maioria dos trabalhos está concentrada em 

regiões específicas do Brasil, o que restringe a generalização dos achados para outras realidades 

socioculturais. 

Apesar dessas limitações, o estudo contribui para a enfermagem ao evidenciar o papel 

estratégico dos profissionais na educação em saúde, destacando a necessidade de formação 

continuada, políticas públicas de incentivo às práticas educativas e maior integração entre os 

níveis de atenção. Recomendam-se futuras investigações de outras metodologias, que explorem 

diferentes contextos regionais e avaliem o impacto direto das ações educativas nos indicadores 

de rastreamento e diagnóstico precoce do câncer de mama. 
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